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PEMBA 

Mais mulheres 
assistidas a fístulas ' • I 

Hospital de Pemba que está a atender pacientes sofrendo de fístulas obstétricas 

UM total de 31 mulheres com 
problemas de fístulas obstétricas 
recebeu assistência cirúrgica para 
a correção da doença no Hospi­
tal Provincial de Cabo Delgado, 
,segundo dados obtidos junto do 
responsável do grupo de técnicos 
envolvidos na campanha, Alberto 
Alforma. 

De acordo com Alberto Alfor­
ma, o hospital havia recebido 36 
pacientes. mas devido à complexi­
dade da enfermidade cinco foram 
postas de lado. 

Segundo o responsável do gru­
po, uma delas apresentava uma 
doença inflamatória na vagina e 
as restantes devido ao facto de a 
doença estar associada a outras 
enfermidades, o que não permitiu 

que as cirurgias fossem realizadas 
num hospital daquele nível. 

"Operar uma fístula obstétrica 
é muito complicada, precisa de 
muita atenção e condições técni­
cas. Estamos a falar de um lugar 
muito sensível que resulta de um 
parto complicado e arrastado. 
Mas quando operada com suces­
so, a mulher volta a ter uma vida 
normal como se não tivesse acon­
tecido nada", explicou Alforma. 

De acordo com a nossa fonte, 
neste momento as pacientes que 
foram operadas com sucesso e as 
que não tiveram esta sorte estão 
a ser reencaminhadas nas suas 
zonas de origem. 

"As que foram operadas com 
sucesso voltam para casa já sãs 

e as que não puderam vão esP,e-,_. 
rar que sejam criadas condiçõ('ls ,, 
mais apropriadas para o efeito 7 .~ , 
explicou Alf orma. ,, ; , 

Tratou-se da segunda campq, : 
nha levada a cabo pelo sector da 
Saúde em Cabo Delgado neste 
ano, das 4 previstas. Porém, por -
falta de fundos, quarta não poderá 
ser realizada. 

"Só este ano operamos 150 pa­
cientes. A meta era abrangermos 
mais mulheres, mas por falta de 
fundo não podemos fazer mais. 
Daqui há pouco vamos iniciar o 
trabalho de identificação de mu­
lheres que padecem desta doença 
para, em Novembro. podermos 
operá-las", disse o representante 
do grupo. 
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